
T. Gênesis 6,1-4        
L. Lucas 17,20-37 
 
Queridos irmãos em Cristo Jesus, 
 
Em Lucas 17 o nosso Senhor Jesus fala sobre o futuro, sobre os últimos dias. E 
ele faz uma comparação com os primeiros dias da história deste mundo. O final 
da história será igual ao início da história. A pré-história antes do Grande 
Dilúvio nos revela algumas coisas sobre o final da história antes do dia Final. 
Pensando nisso, vamos observar os últimos dias antes do dilúvio para ter mais 
clareza sobre os últimos dias antes do Dia do Senhor.   
 E pensando sobre isso, queria fazer uma pergunta. Essa pergunta: o que 
aconteceu com a igreja antes do dilúvio? Por que somente Noé e a sua família, 
somente oito pessoas, foram salvos? Em Gênesis 5 nós lemos que Adão, Sete, 
Enos e os seus netos e bisnetos chegaram a idades de mais de oitocentos anos, 
gerando filhos e filhas, mas no final,só sobraram oito pessoas: Noé e a sua 
família.  O que aconteceu com o resto da santa família de Adão? O que 
aconteceu com o povo de Deus, que vivia antes do dilúvio?  
 Gênesis 6, 1-4 fala sobre isso, irmãos. Gênesis 6,1-4 nos conta em 
poucas palavras o drama que aconteceu na santa família de Adão. Gênesis 6,1-
4 explica isso e fala sobre a corrupção do casamento na igreja antes do 
dilúvio. A corrupção do santo casamento causou a destruição da igreja 
e a destruição do mundo inteiro antes do dilúvio.  
 
Vamos observar isso de perto. Vamos primeiro observar o contexto: Gênesis 5. 
Gênesis 5 nos apresenta a genealogia de Adão. Quer dizer uma parte dessa 
genealogia. A parte boa. A parte ruim foi apresentado em Gênesis 4, que fala 
sobre os descendentes de Caim. Caim e a sua família se afastaram de Deus. 
Caim se afastou da família dos seus pais e criou uma sociedade, que era 
diferente.  Afastados de Deus houve uma decadência na família de Caím, que 
ficou mais clara na vida de Lameque. Este homem introduziu a poligamia: ele 
tomou por si duas mulheres e ele era um homem violento. A filosofia dele era a 
seguinte. Ele disse às suas esposas: Ada e Zila ouvi-me; vós mulheres de 
Lameque, escutai o que passo a dizer-vos: Matei um homem, porque me pisou. 
Sete vezes se tomará vingança de Caim; de Lameque, porém, setenta vezes 
sete. Quer dizer: Ninguém tocaria nele ou na sua família.  Lameque era um 
homem de vingança. Sem misericórdia.  
 Quem conhece a sua bíblia, logo reconhece nesse homem um anti-cristo, 
porque Cristo nos ensinou o contrario! Cristo nos ensinou a perdoar. Cristo 
disse (Mt. 18, 22) quando Pedro lhe perguntou: Mestre, até quantas vezes meu 
irmão pecará contra mim, e eu lhe perdoe? Até sete vezes?  Jesus lhe 
respondeu e disse: Não te digo que até sete vezes, mas até setenta vezes sete!  
Jesus ensinou perdão ao povo de Deus; Lameque ensinou os seus filhos 
violência e vingança. Ele faz parte do lado ímpio da família de Adão. O outro 
lado é a família de Sete. Sete faz parte do povo de Deus, porque Gênesis 4,26 
diz que depois de ser nascido o filho de Sete: daí se começou a invocar o nome 
do Senhor... 



 Essa pequena frase nos mostra a piedade na família de Sete, mas essa 
frase nos mostra também a necessidade da família de Sete. Eles sentem a 
necessidade de orar. Eles se sentem fracos e ameaçados. Eles viviam num 
mundo onde os ímpios cresciam mais rápidos e onde os ímpios eram agressivos 
e violentos. E os crentes, que eram humildes e justos, sofriam por causa disso. 
Sofriam fisicamente, mas também espiritualmente. 
 Porque quando Deus observou o mundo em Gênesis 6:5, Ele viu que a 
maldade se havia multiplicado na terra e que era continuamente mau todo 
desígnio do seu coração. Não sobrou quase nada mais da família santa de 
Adão.  A santidade da família de Sete foi quase destruída e isso foi o efeito dos 
casamentos entre os ‘filhos de Deus’ e as ‘filhas dos homens’. 
 Quem foram esses ‘filhos de Deus’? Existem comentários que dizem que 
foram os anjos! Às vezes os anjos foram chamados ‘filhos de deus’. 
Nabucodonosor disse isso, quando ele viu 4 homens na fornalha. Ele disse: vejo 
quatro homens soltos, que andam passeando dentro do fogo, sem nenhum 
dano; e o aspecto do quarto é semelhante a um ‘filho dos deuses’. O problema 
dessa explicação é que os anjos não se casam. Jesus mesmo disse (Lucas 20: 
34) Os filhos deste mundo casam-se e dão-se em casamento; mas os que são 
havidos por dignos de alcançar a era vindoura e a ressurreição dentre os 
mortos não casam, nem se dão em casamento. Pois não podem mais morrer, 
porque são iguais aos anjos e são filhos de Deus, sendo filhos da ressurreição.  
As palavras de Jesus nos ajudam bastante.  
 No primeiro lugar ele deixa claro que os filhos da ressurreição serão 
como os anjos, que não se casam ou se dão em casamento; e nós podemos 
pensar sobre o porquê? Será que os anjos são masculinos ou femininos? Ou 
nem um dos dois? Em todo caso eles não se casam. Então não acreditamos que 
os filhos de deus eram anjos.  
 No segundo lugar Jesus nos ajuda, porque ele fala também sobre os 
filhos de Deus. Os filhos da ressurreição são filhos de Deus.  E os filhos da 
ressurreição são os crentes, que foram ressuscitados. Filhos de Deus fazem 
parte do povo de Deus. Neste caso, nós devemos pensar nos homens, que 
fazem parte da santa família de Adão, Sete, Enos etc. Filhos de Deus, quer 
dizer: aqueles que seguem o ensino de deus. Aqueles que obedecem à palavra 
de Deus; Aqueles que tem Deus por Pai. (compare com Dt. 32: 5; Oseías 1:10; 
Salmo 73: 15) 
 Então, o que aconteceu: os filhos de Deus escolheram as filhas dos 
homens para se casar. De acordo com versículo 1 do nosso texto isso é uma 
indicação geral das mulheres e moças e diz alguma coisa sobre a sua posição 
espiritual. Eles não escolheram as filhas de Deus, as filhas dos homens. Hoje 
em dia nós poderíamos dizer: as filhas do mundo. Moças descrentes.  
 Aqui se mostra uma decadência e o inicio da corrupção do casamento. 
Os homens de Deus não procuram as filhas de Deus. Mas procuram as moças 
do mundo. Eles não se interessam, mas na fé ou na união espiritual da sua 
esposa. Os motivos não são mais espirituais, mas são superficiais e carnais. O 
motivo principal é a beleza externa das moças do mundo. O texto diz que os 
homens observaram as filhas dos homens e viram que elas eram ‘formosas’! 
 Quer dizer que o moral dos homens de Deus baixou e eles aceitaram 
casamentos misturados: crente com descrente.  Deus deu o casamento a Adão 



e disse Por isso deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando se 
os dois uma só carne. Isso não se refere somente à união física quando homem 
e mulher fazem sexo, mas isso se refere principalmente à união espiritual.  
Homem e mulher se unem em amor, espiritualmente.  Assim era a situação 
desde o início. O que acontece aqui é uma mudança do moral. O moral dos 
homens, que eram também os lideres mudou. Eles não resistiram à tentação. 
Eles deviam manter a linha santa da família, mas eles se misturaram com as 
moças do mundo e essas mulheres se tornaram as mães dos seus filhos. E 
assim o mundo entrou na igreja e a igreja se tornou o mundo. E foi assim que a 
igreja de Adão e Sete foi destruída. 
 Agora, Cristo nos avisou em Lucas 17 que existem muitos paralelos entre 
a igreja dos primeiros dias e a igreja nos últimos dias. E quem pode negar isso. 
A luta é a mesma. As tentações são iguais. Os jovens que vivem hoje em dia na 
igreja observam também os moços e as moças do mundo e parece que as 
moças do mundo são mais formosas do que as moças da igreja. Será que isso é 
verdade? Não! Não, é verdade! A tentação funciona assim. O que é proibido 
sempre parece mais atrativo do que o que legitimo.  Não existe uma expressão 
que diz: A grama no campo do vizinho sempre parece mais verde. Será que 
isso é verdade. Não, não é verdade. A cobiça diz isso. Tiago diz: Ninguém, ao 
ser tentado, diga: Sou tentado por Deus; porque Deus não pode ser tentado 
pelo mal e ele mesmo a ninguém tenta. Ao contrario, cada um é tentado pela 
sua própria cobiça, quando esta o atrai e seduz.  
Então, a cobiça, depois de haver concebido, dá a luz o pecado; e o pecado, 
uma vez consumado, gera a morte. 
 A Bíblia nos avisa contra as tentações do mundo. A história de Gênesis 
6,1-4 é um sinal antigo para a igreja hoje.  Andando com o carro pela Via 
Expressa, indo para a igreja, eu vi – no meio do caminho - dois carros 
destruídos ao lado da estrada. Esses carros estão lá já muito tempo. Eles estão 
ai de propósito. A policia ou a DETRAN os colocou para avisar os motoristas. 
Eles funcionam como exemplo o que pode acontecer se não tomar cuidado. A 
história de Gênesis 6 funciona da mesma maneira. Deus registrou esse exemplo 
do passado para que nós tomemos cuidado na presente. A igreja é uma igreja 
santa e sempre deve se esforçar para ficar uma igreja santa. Se não, ela se 
entregará ao mundo e será julgado junto com o mundo. Um carro destruído ao 
lado da estrada. Igrejas destruídas na história. O que aconteceu com a igreja 
santa de Adão; O que aconteceu com a igreja santa de Abrão; o que aconteceu 
com as sete igrejas de Ásia Menor? Elas não existem mais, porque foram 
vencidos pelo mundo. Devemos manter a igreja santa; devemos manter a 
separação entre a igreja e o mundo. Nós vivemos no mundo, mas não somos 
do mundo. Pertencemos a Deus. Somos povo de Deus. Filhos de Deus. Os 
nossos jovens têm uma marca na testa; a marca do batismo, que diz: somos 
povo de Deus. E toda igreja deve se examinar e se purificar da cobiça; 
devemos nos examinar para orar: não deixais nos cair em tentação, mas livre 
nos do mal. Toda a igreja deve se examinar, não somente os nossos jovens e 
adolescentes, mas também os seus pais.  
 O que aconteceu na igreja de Adão e Noé pode acontecer hoje também. 
Vs. 4 nos dá uma impressão da situação em que essa coisa aconteceu. A igreja 
vivia numa época, que parece muito com a nossa época. O homem está no 



centro da atenção. O seu poder, a sua grandeza, a sua beleza e também o seu 
orgulho.  Na época de Noé havia gigantes na terra, homens valentes e varões 
de renome.  
 O que é importante para o mundo, muitas vezes influencia também a 
mente dos crentes.  A moda do mundo entra também na igreja; as estrelas do 
mundo servem também como modelos para os jovens da igreja. Grandes 
jogadores, grandes artistas. As revistas estão cheios com os artigos que nos 
informam sobre o estilo ímpio de decadente das estrelas, dos gigantes e das 
mulheres de renome. E se a força humana e a beleza humana são importantes 
no mundo, nós não devemos nos surpreender quando as pessoas na igreja 
seguem as mesmas ideias.  Devemos nos proteger contra isso!  Antigamente 
muitos pastores disseram: A nossa força está no nosso isolamento. Talvez seja 
verdade. Quando os pastores pregaram isso, a igreja cresceu. Mas este 
crescimento foi um crescimento interno. No momento que a igreja abre as 
janelas e as portas para evangelizar e para o mundo entrar, a igreja deve se 
manter firme na fé, para não perder a sua identidade. Porque se perder a 
identidade, perderá também o seu futuro. 
 A história mostra isso. Deus observou a decadência da igreja e disse: O 
meu Espírito não agirá para sempre no homem, pois este é carnal; e os seus 
dias serão cento e vinte anos.  O homem se levantou, mas Deus o humilhou. 
Ele deixou o homem sentir que ele é carnal e mortal. Os homens quase tinham 
a vida eterna. Eles viviam setecentos! Oitocentos anos! Quase um milênio!  Mas 
essa idade será reduzida até cento e vinte anos.  
 Isso é um castigo. Salmo 90 diz: Os dias da nossa vida sobem a setenta 
anos; ou, em havendo vigor, a oitenta; neste caso, o melhor deles é canseira e 
enfado,porque tudo passa rapidamente e nós voamos. Quem conhece o poder 
da sua ira? E a tua cólera, segundo o temor que te é devido? Salmo 90 é um 
salmo de Moisés e Moisés escreveu também Gênesis 6,1-4. Ele sabia que a 
nossa idade limitada era um castigo de Deus. Mas ele viu também um lado 
positivo, pois ele disse no mesmo salmo: Ensina-nos a contar os nossos dias 
para que alcancemos coração sábio. Esse é a graça de Deus: quem aprende 
contar os seus dias. Quem é consciente da nossa vida limitada; ele ou ela sabe 
que um dia a nossa vida vai terminar. Isso pode ser daqui a 40 anos, mas isso 
pode também acontecer amanhã: um acidente causado por outra pessoa; um 
ataque cardíaco; uma doença mortal, uma bala perdida. Muitas pessoas 
morrem neste mundo e não estavam preparadas para encontrar o nosso Deus. 
Sempre disseram: amanhã! Amanhã vou para igreja. Mas quem diz que haverá 
um amanhã? Ensina-nos a contar os nossos dias para que alcancemos coração 
sábio. Faz parte da graça comum de Deus quando os nossos filhos aprendem a 
contar. Faz parte da graça especial de Deus quando os nossos filhos aprendem 
a contar seus dias e recebem um coração sábio. Um coração humilde, que sabe 
que precisamos do salvador Jesus. Fora dele a nossa vida não tem futuro. Fora 
dele uma pessoa tem que dizer: comamos, bebamos, por amanhã morreremos. 
Muitas pessoas vivem assim. v. encontra essas pessoas nas praias e nos bares, 
mas não na igreja no dia de domingo. A palavra de Jesus é para eles (LC. 17: 
26): Assim como foi nos dias de Noé, será também nos dias do Filho do 
Homem: comiam,bebiam,casavam e davam-se em casamento, até ao dia em 
que Noé entrou na arca, e veio o dilúvio e destruiu todos. [-] Assim será no dia 



em que o Filho do Homem se manifestar. Digo-vos que naquela noite, dois 
estarão numa cama, uma será tomada, e deixado o outro.  
 Quem crê em Cristo Jesus será salvo.  Na época de Noé oito pessoas 
sobraram e foram salvos. Contudo, quando vier o Filho do Homem, ele achará, 
porventura fé na terra? Ele encontrará oito pessoas esperando para Ele (Luc. 
18:8)? 


